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Ping Pong

reção do partido, mas conti-
nuo filiado. Até agora não
entendi o motivo da inter-
venção da comissão de ética.

DIÁRIO – Qual o ponto de
confluência entre cultura
e política?
BELISSOMI – Essa é uma
resposta fácil de responder,
até porque o difícil é saber
onde as duas não se encon-
tram. Existem várias acep-
ções de cultura, mas no con-
ceito mais amplo eu diria
que a cultura e a política es-
tão sempre presentes nas re-
lações de poder.

DIÁRIO – Como essas re-
lações se estabelecem
em seu trabalho?
BELISSOMI – Procuro usar
políticas que levem a determi-
nadas diretrizes. Uma delas é
a descentralização das ativi-
dades culturais, trocando o
centro da cidade pelos bair-
ros. Outra diretriz é a inclusão
social. Acabo de ler uma re-
portagem no Diário sobre
uma senhora que assistiu a

um conserto pela primeira
vez na vida no Festival de In-
verno de Paranapiacaba. A
promoção é da subprefeitura,
não é nossa, mas o exemplo
me chamou a atenção. 

DIÁRIO – Quais as ativida-
des priorizadas na progra-
mação?
BELISSOMI – Não há uma
que predomine sobre as de-
mais. O que procuramos é a
diversidade, que é outras das
nossas diretrizes. A literatura
é importante, o teatro é im-
portante, a música é impor-
tante, todas as atividades são
importantes. Mas tudo isso
seria incompleto sem a dire-
triz qualidade. É utópico
achar que temos condições
de atingir a perfeição, mas
vamos lutar para que todas as
nossas atividades tenham um
nível de qualidade significati-
vo. Queremos que as ativida-
des tenham tanto quando
possível um caráter formati-
vo. A cultura está baseada no
tripé formação, manutenção
e aperfeiçoamento.

Sem perdão
� O presidente do PDT do São
Bernardo, Osvaldo Basso,
disse que está disposto a dia-
logar com o ex-prefeito Aron
Galante a respeito de sua de-
cisão de deixar o partido. “A
decisão é dele. Gostaria que
ele ficasse, mas não vou im-
plorar.” Galante está pronto
para entrar no PT, mas o am-
biente não está essas coisas
para a recepção.

Manifesto
� Os vereadores Jurandir
Gallo e Ricardo Alvarez lan-
çaram um manifesto aos
militantes do PT de Santo
André em que defendem a
renovação da direção parti-
dária. Entre outros pontos,
o texto defende a amplia-
ção da democracia interna
e maior participação popu-
lar nas decisões. Gallo e Al-
varez lideram a chapa Por
um Partido Militante.

O X do problema
� Os planos do PSDC no
Grande ABC prevêem a mon-
tagem de palanque em pelo
menos quatro municípios
para as eleições de 2002. O
objetivo é dar guarida à can-
didatura de José Maria Ey-
mael à presidente da Repú-
blica. O democrata cristão es-
pera ter boa votação pelo me-
nos no Estado de São Paulo.

1 O prefeito de São
Bernardo, Maurício
Soares, garante que

tem empresas importantes
prontas para se instalar no
município. A divulgação
oficial está marcada para
as primeiras semanas de
agosto. Maurício não es-
conde a satisfação por ter
trazido à cidade a central
de produção da rede de fast
food de comida árabe Ha-
bib’s  e os 1,7 mil empregos
que serão gerados com ela.
A construção do em-
preendimento foi divulga-
da na semana passada.

2 A vereadora Dinah
Zekcer (PTB-Santo
André) prepara uma

festa em homenagem à ma-
triarca do clã Gaiarsa, Ju-
dith Martins Gaiarsa. Ex-
professora de biologia do
colégio Américo Brasilien-
se, no Centro da cidade, Ju-
dith influenciou várias ge-
rações de andreenses com
sua dedicação.

3 O PFL de Mauá pre-
para o terreno para
receber novas filia-

ções nos próximos dias. O
presidente do partido, ve-
reador Manoel Lopes, não
adianta nomes, mas garan-
te que tem negociações em
estado avançado com im-
portantes lideranças do
município.

Cacilda

Osecretário de Educação e Cultura de São
Bernardo, Ademir Ferro vai iniciar em
quinze dias as obras de recuperação e

reforma do teatro Cacilda Becker, no Paço
Municipal. Fundado em agosto de 1969, o
teatro passará por reformas após ser atingido
pela drama das enchentes em duas temporadas
consecutivas, a de 1999 e a de 2000. A
administração municipal estima que os gastos
ficarão em torno de R$ 115 mil.

Balão de Ensaio

Pinga Fogo

� Carlos Augusto
dos Santos, o Car-
linhos, não faz
mistério de sua as-
piração a uma
vaga na Assem-
bléia Legislativa.
A conquista de três
mandatos de ve-
reador e da atual
presidência da Câmara de
Santo André são creden-
ciais mais que suficientes.
Mas Carlinhos tem a disci-

plina do líder for-
mado pelas bases.
Ele submete sua in-
clinação pessoal à
vontade do partido.
À sua frente estão
Siraque, Klinger e
Heleni de Paiva. O
presidente aceita a
ordem dos fatores,

mas não a definição do pro-
duto. “Ainda é cedo. O par-
tido é que vai decidir”, afir-
mou. 

Fernandes

O que nos une é
maior do que aquilo
que nos separa.
‘‘

’’Klinger Luiz do Nascimento Sousa, secretário de Serviços Municipais de
Santo André, sobre a composição de forças no diretório municipal do PT.

Carlinhos

Valdevino Júnior 19/2/01

� O PMDB de São
Bernardo quer re-
cuperar a bandeira
de luta que empu-
nhou no período da
redemocratização
do país. Sob o co-
mando do vereador
e advogado Tunico
Vieira, o partido
procura marcar presença
nas manifestações popula-
res. Tunico reconhece que
a restauração da imagem

do partido requer
paciência e tempo.
Enquanto isso, o
vereador procura
evitar novos arra-
nhões. É assim que
administra com
cuidado o pedido
de filiação ao
PMDB do ex-depu-

tado Felipe Cheidde. “Va-
mos analisar o caso em reu-
nião da executiva”, disse
Tunico. 

Tunico

Nário Barbosa 14/5/01

� O Secretário de Cultura de Santo André, Acilyno Belissomi,
colhe os primeiros frutos do trabalho iniciado há apenas seis
meses, mas avisa que não tem pressa em mostrar resultados.
“O que nos interessa é a combinação de formação,
manutenção e aperfeiçoamento”, afirmou com um sorriso. A
marca de Belissomi já aparecer nos meio culturais da cidade.
A Escola Livre de Cinema idealizada por ele recebeu um
número recorde de inscrições e as Quintas Musicais são um
sucesso de público a cada semana. “Mas a nossa meta é
descentralizar”, diz o secretário. Tucano de carteirinha, ele
enfrenta um processo na comissão de ética do partido,
embora não saiba a razão.
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Cancelamento se deu, em sua maioria, com quem não votou

Celso Luiz 3/8/00

DIÁRIO – O sr. enfrenta um
processo na comissão de
ética do PSDB de Santo
André. Já houve alguma
reunião com a direção do
partido?
ACILYNO BELISSOMI – Eu
soube desse processo pelo
Diário. Até agora não me
comunicaram nada. Não fui
comunicado oficialmente
nem sei qual o motivo dessa
investigação. 

DIÁRIO – Os tucanos de
Santo André são acusa-
dos de aproximação ex-
cessiva com o PT. 
BELISSOMI – É estranho

porque quando o prefeito
Celso Daniel me convidou
para o cargo não fez nenhu-
ma injunção política. Tanto é
que convidei o Alexandre Ta-
kata, que também é do PSDB,
para ser secretário adjunto e
o prefeito não fez objeção. 

DIÁRIO – Há quanto tem-
po o sr. está no PSDB?
BELISSOMI – Sou membro
do partido desde a funda-
ção. Estou no cargo de secre-
tário devido à minha profun-
da história com Santo An-
dré, não pela relação com o
PSDB. Quando aceitei o car-
go, pedi afastamento da di-

TSE cancela
29.238 títulos
noGrandeABC
Eleitores têm até abril de 2002 para
regularizar a situação nos cartórios

Leandro Laranjeira
Da Redação

D os 349.160 títulos
de eleitor cancela-
dos recentemente
pelo TSE (Tribunal

Superior Eleitoral) no Estado
de São Paulo, 29.238 (8,37%)
são do Grande ABC. O número
se refere a cidadãos que deixa-
ram de votar e justificar a au-
sência nas últimas três elei-
ções e ainda não regulariza-
ram a situação.

Santo André e Diadema
são as cidades da região com
o maior índice de cancela-
mentos, com 12.743 e 8.900,
respectivamente. São Bernar-
do (com 3.447),
Mauá (2.625), Ri-
beirão Pires
(810), São Caeta-
no (419) e Rio
Grande da Serra
(294) vêm em se-
guida. 

Os eleitores
que se encontram
nessa situação
têm até o final de
abril de 2002 para compare-
cer ao cartório eleitoral da ci-
dade onde residem, munidos
do título de eleitor ou docu-
mento de identidade, e pagar
uma multa de R$ 3 sobre cada
turno não comparecido. 

É importante que o eleitor
regularize sua situação o mais
rápido possível, pois quem
teve o título cancelado, além
de não estar apto a votar, fica-
rá impossibilitado de tirar pas-
saporte, receber proventos no
caso de ser servidor público,
participar de concursos públi-
cos e freqüentar cursos uni-
versitários do governo. 

O TSE também cancelou os
títulos das pessoas com mais

de 80 anos que não compare-
ceram para votar no três últi-
mos pleitos consecutivos. A in-
terpretação é a de que esses
eleitores já tenham falecido.
Apesar de não seem obrigadas
a votar, essas pessoas que tive-
ram o título cancelado, mas
pretendem continuar a votar,
têm de comparecer pessoal-
mente à Justiça Eleitoral, le-
vando documento de identi-
dade. Dessa forma, consegui-
rão a inscrição novamente. 

Além de São Paulo, o pri-
meiro do ranking, os Estados
com maior número de títulos
cancelados são Rio de Janeiro
(289.419), Minas Gerais
(180.178), Paraná (171.868)

e Ceará
(142.980). O nú-
mero no país che-
ga a 2.027.533.

Outro agravan-
te é que 96% dos
mais de dois mi-
lhões de eleitores
que não compare-
ceram para votar
em suas seções no
pleito municipal

do ano passado deixaram de
justificar a ausência. 

Segundo o TSE, um dos
maiores problemas da Justiça
Eleitoral está na falha dos car-
tórios de Registro Civil, que
não informam os falecimentos
registrados em certidões, im-
possibilitando, assim, a baixa
dos títulos. 

O TSE informou ainda que
nas eleições gerais de 1998
9,01% dos eleitores
(9.568.205) justificaram a au-
sência das cabines, no dia do
pleito, nas agências dos Cor-
reios, mas, devido a erros de
preenchimento das justificati-
vas, 586.605 foram rejeitadas
pelo sistema. ��

Tribunal
cancelou
títulos de
pessoas com
mais de 
80 anos

Agenda
PREFEITOS
Celso Daniel
(Santo André)
9h – Reunião do Consórcio
15h – Reunião com sec. de des.
eco. e trabalho Nadia Somekh
17h30 – reunião com sec. de rel.
internacionais Jeroen Klink 

Maurício Soares
(São Bernardo)
Agenda não foi fornecida.

Luiz Tortorello
(São Caetano)
14h – 4ª Conferência Municipal

dos Direitos da Criança e do
Adolescente no auditório da
Apae.

Joel Fonseca
(Diadema)
9h – Reunião do Consórcio Inter-
municipal.
14h – Reunião com a equipe de
Educação.
17h – Despachos internos. 

Oswaldo Dias
(Mauá)
Agenda não foi fornecida.

Maria Inês
(Ribeirão Pires)
8h30 – Reunião do Conselho de
Municípios na Prefeitura de Santo
André
14h – Participa junto com a se-
cretária de Educação, Neuza
Nakano, do 1º Encontro de Edu-
cação da Prefeitura de Sarandi e
Maringá (PR).

Ramon Velasquez
(Rio Grande)
8h30 – Reunião do Consórcio In-
termunicipal
13h – Despachos internos.

� Câmaras municipais – Sessões
Santo André: Terça e quinta, 14h.
Tel. 4438-6622; São Bernardo:
Quarta-feira, 13h30. Tel. 4331-4200;

São Caetano: Terça-feira, 14h. Tel.
4221-4433; Diadema: Quinta-feira,
9h. Tel.4053-6700; Mauá: Terça-fei-
ra, 14h. Tel. 7635-2200; Ribeirão
Pires: Quinta-feira, 9h30. Tel. 4828-
1533; Rio Grande da Serra: Quar-

ta-feira, 15h. Tel. 4820-1025.

Editor do 1º Caderno: 
Joaquim Alessi, a partir das 15h. 
Tel.: 4435-8393
e-mail: primeirocaderno@dgabc.com.br
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